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RESUMO: O Brasil, segundo no ranking mundial de cirurgias estéticas, oferece um vasto 

campo para a atuação do enfermeiro no pós-operatório, especialmente na estomaterapia. O 

cuidado com feridas, estomias, incontinências e drenos impulsiona o desenvolvimento 

profissional, aprimorando conhecimentos. Objetivou-se relatar a experiência do enfermeiro no 

pós-operatório de pacientes submetidos a cirurgia plástica. Trata-se de um estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência, baseado na prática profissional do enfermeiro em uma clínica 

especializado em cirurgia plástica no interior Cearense. A avaliação clínica permite ao 

enfermeiro identificar precocemente complicações na ferida operatória e intervir de maneira 

eficaz, desenvolvendo de um olhar clínico especializado em feridas. O monitoramento de sinais 

vitais, edema e perfusão aprimora o raciocínio clínico, permitindo antecipar complicações e 

fortalecer a tomada de decisão. O manejo da dor envolve administração de analgésicos, 

avaliação contínua do nível de dor e a adoção de medidas não farmacológicas. A implementação 

de melhorias práticas no tratamento da ferida operatória, o acompanhamento da evolução da 

cicatrização, a retirada de pontos, a avaliação do tipo de cicatriz e a utilização de curativos 

tecnológicos de acordo com a necessidade contribuem diretamente para a expansão do 

conhecimento técnico e prático nessa área. A humanização é essencial, proporciona 



 
 

acolhimento, reduz a ansiedade e promove um ambiente seguro. Dessa forma, ao aplicar os 

princípios da estomaterapia, o enfermeiro contribui para a recuperação eficaz, demonstra seu 

conhecimento especializado e sua importância na equipe multiprofissional. Essa atuação 

qualificada eleva o padrão do cuidado e fortalece seu reconhecimento como profissional 

essencial e com expertise específica. As atividades diárias aprimoram conhecimentos técnicos 

e habilidades, consolidando-o como especialista indispensável na busca pela recuperação, 

segurança e bem-estar do paciente. 
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